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C ONVIDADO, há  tem pos, p ara  assin ar um m a­
nifesto  a  favor dêsse C ongresso da  Paz, eu me 
neguei a  fazê-lo. M inhas razões eram  várias, e 

não In teressam  aq u i. O que se d iscute ago ra  nào é 
o C ongresso da Paz, m as os graves acontecim entos da 
séde da UNE.

Que o m ovim ento foi lançado pelos com unistas, 
não re s ta  a  m enor dúv ida; e isso foi feito  sem ne 
nhum  segredo, a trav és de um  m anifesto  assinado pelo 
s r .  L u ís C arlos P restes  e o u tros chefes do P artido  
ex tin to , nas pág inas legais da  "Classe O p erá ria " . O 
certo , e n tre ta n to , é que a êie aderiram , além  de sim ­
p a tizan tes com unistas, m u itas pessoas que assim  não 
podem  se r classificadas; pessoas leg itim am ente  im 
p ressionadas p o r êsse am bien te  de tensão g uerre ira  
que se criou  logo depois de te rm in a d a  a guerra , e 
que não  tem  fe ito  m ais que p io ra r. C om batido por 
um a g ran d e  p a r te  da Im prensa como m anobra comu­
n is ta  p a ra  en fraq u ecer a resis tência  psicológica no In­
te r io r  dos p aíses po tencialm ente Inim igos da Rússia, 
o m ovim ento  não  tom ou g rande corpo, ta n to  que che­
gou a u m  Congresso N acional sem  que sentissem os, 
no  seio  do povo, m aior vibração ou in terêsse  pela pa 
lav ra  de  o rdem  lançada. A lgum as organizações e pes­
soas que ad e rira m  à  C am panha dela  se re tira ram  os­
tensiv a  ou d lsc re tam en te .

O fa to  é que, d en tro  dos q uadros legais, não se- 
• r ia  possível ao Govêrno, com um  pouco de consciên­

c ia  da n a tu reza  do p róp rio  regim e em  que vivemos, 
p ro ib ir  pe la  fô rça  um a ta l cam panha. L u ta r contra  
e la  com as arm as da opinião e ra  licito  e n a tu ra l. 
Vimos que em São Paulo , onde a  sensib ilidade das 
m assas a  qualquer ag itação  é, por m u itos m otivos e 
circunstâncias, m ais agu d a  que em qua lq u er ou tra  
p a r te  do B rasil — com exceção, talvez, de P ern am ­
buco — o Congresso se efetuou  sem  Incidentes de 
m o n ta . M as a  coisa chegou ao R io — e a i estão, ge­
m endo nos hosp ita is ou em suas casas, algum as de­
zenas de feridos.

O que houve da  p a rte  das au to ridades foi, em 
p rim e iro  lugar. Indecisão e Im previdência; em se- 
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e ra  co nstitu ída  de delegações vindas do In te rio r, 
núm ero de m ulheres, inclusive m ulheres velhas, ei 
m uito  grande, e havia a té  crianças. Essa gente  nS 
te r ia  en trad o  na UNE se encontrasse as portas f 
chadas. Ninguém , no Rio, ignorava a  hora e o loc; 
da  reun ião . Se as au toridades queriam  lmpedi-I; 
por que não o fizeram  ? Fõsse isso legal ou ilega 
não seria, pelo menos bárbaro .

E  o que houve foi bárbaro , ü  fato de haver a 
guns investigadores feridos indica apenas que hom 
reação por p a rte  de algum as pessoas daquela m r 
tidão . A verdade, porém , é que os Investigadores (tí 
vez com algum as exceções) passaram  a ag ir com un  
violência e um a b ru ta lidade  indesculpáveis. O' númer 
de feridos, inclusive de feridos a  bala, é m aio r d 
que o publicado nos jo rn a is . Isso porque m uitos con 
g iessis tas  do in terio r, escapando feridos da reunião 
não qu iseram  p rocu rar o P ron to  Socorro; atem oriza 
dos, recolheram -se às casas onde tinham  se hospe 
dado, e a ll fo ram  operados ou tra tad o s  por médicos 
am igos. Ouvi o depoim ento de m ais de um a dezena 
de pessoas, inclusive senhoras, que foram  v itim as de 
sôcos, coronhadas, e ponta-pés, quando  procuravam  
sim plesm ente fug ir ao tiro te io . Mesmo cá fora, ua 
rua, houve espancam entos bárbaros, inclusive de um 
casal de velhos, sem qualquer ju stifica tiv a .

Q uerer cu lpar de tudo êsse moço Genival B ar­
bosa. esprem ido en tre  duas pressões, sequestrado  por 
meio de conversas e afinal de contas Im potente p a ta  
qualquer a titude , dom inado U lvez pelo medo de che­
g a r  à sede de sua União, onde não te ria  fôrça nem 
p a ra  b a r ra r  a policia nem  para  Im pedir a reun ião  — 
é, de tudo  isso, o que me parece menos razoável.

Um C ongresso m uito m ais im portan te , porque 
in ternacional, realizou-se agora  m esmo nos Estados 
U nidos — que por m il razões é m uito  m ais afe­
tado por m ovim entos dessa natu reza  — e tudo o que 
a Policia fêz, na  hora da reunião, foi g a ra n tir  os 
congressistas, dispensando os m an ifestan tes antt-co- 
m unistas que am eaçavam  e n tra r  em lu ta  com êles. 
Isso no coraçoã de um país que vive em  g u erra  
psicológica e em fricções m ateria is constantes com a 
Rússia !

Faça  o le ito r, sôbre o Congresso da Paz, a opi­
nião que bem  en ten d er. Mas a  invasão arm ada da 
UNE foi um a violência e um a b arbaridade  sem des­
culpa que m o stra  que a inda  estam os no estág io  em 
que um a suspeitlssim a dem ocracia só sabe se defen­
der a porradas e tiro s .

A se lvageria  policial é um a vergonha que desa­
cred ita  os ideais de dem ocracia e quaisquer ou tros a 
que se supõe e la  possa se rv ir.


